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DIA DE FINADOS 1 entre a serena quietação 
dos tumulos balbuciam-se 
orações pit dosas que se evo
lam á mansão que Deus 
habita e predestina aos fi
ll}l)s Jo Hem e da Virtude. 

dos vivos para a viagem 
d'além-tumulol ... 

manada de Infante, que de mingas era já cla~ s i fica d · 1 cn mo s ~ ndo 
manhã, á passagem cio COITI ·· nm ri os nomes m •I i auctorisarlos e 
boio, vimos· COil(luzi rido tou·- acredi tarlos n'aqnelLis regiões 1ahos-

CONGRESSO . INTEUN~CIO~U D.\ 
IMPHENS.\ 

pitas. O sen commerciu não se liroi -
ros bra VOS COmO quem guia lava , poréro, lão somente à CJpildl 
cordeirinhos e executando da proviocia, porque se al arga va 3 

a cavallo as galhardas evo- saa esphera Jo aóçã•>, a outros pon· 

D'aqui por dois dias, 
vae o nosso povo realisar 
a sua ll'isle e piedosa ro
magem annual ao recinto 
sa ameio onde dormem o ., 
somno eterno os nossos 
mortos queridos. 

Ha ali a chorar lagri
mas ardentes, a avivar a 
sa udade de t.Jm pae q11e era 
um amparo, uma mãe que 
era um aconchego, uma es
posa que era um a11JO 
um filho que era uma es
perança! 

Alli, no recinto hnmilde 
da nossa terra, não se le
vanta a bazilica opulenta e 
sombria, a custosa gl'ade 
eriçada de lanças, o rico e 
altivo mausoleu, nem ha o 
e pila phio de oirescentes ca-

No « Imparc;al», de .. ha 
dias, a distincla escrip tora 
D. Emiiia Pardo, publica a 
respeito Jo congresso intere 

tos d' H-IU~lla vastiss inu região, e 
luções dos ginetes arabes, pri ncipa lmente pua o interior, aonde 
sem :mais uefoza contra o ia p.:issoalmente tractar dos seus 00 · 
l Olll'O de que O comprido g1>cins O uosso biographadu. 

·11 · E toda esta jost1ficada prepon1ie· 
pamp1 10 e a incri \'él mes- ran cil, a deve unica e exclusi vamen-
lria com qne governam os te ao ~e u fe r voro~o cnlto pelo traba
seus Ca vallOS. lho, 0 a SIH pro vada dedicação ao 

. E' um espectacnlo tocante, 
solemne, e com movedor es
Re que se nos depara aos o
lhos mar~jados, quando o 
coração maguado dos que 
fa zem o seu trajecto pores
ta via dolorosa da \•ida, re
cordando chora n'uma ex
pansão de sentimento com
rn um, com· à alma enluctada 
pelos veus da dor e da sau
dade,aquelles que perdeu ao 
affecto e ao amor. 

.Em todos os olhos ha 
fagrimas perladas, inspira
das pela força inesistivel 
da mesma dor e pela ex
pressão intima da mesma 
amisade! 

Em todas as phisiono
mias lransparece a mesma 
enwção, a mPsma tristeza, 
o mesmo amargo trn vor da 
saudade! 

Culto piedoso e augus
to, manifestação de indisi
vel saudade, que aviva a 
lembrança de paes, filhos, 
irmãos, esposos, amantes e 
amigos, todos entrelaçados 
pela união dos mais subli
mes e sacrosanlos senti
mentos humanos1 .. . 

Nos nossos modestos e 
humildes cemiterios, agru
pa-se a multidão concentra
da e silenciosa, n'um religio
so mutismo, junto da cam
pa rasa ou da singela e tos
ca lousa sob a qual dor
mem para nunca mais des
pertar os nossos entes mais 
auorados. 

Todos, sem distincção, 
vellms, moços e creanças, 
vão pagar aos seus mortos 
o tribulo da saudade . . . 

Dispersam-se flores quan
do jà não ha lagrimas, ar· 
rancam-se seiluços quando 
já não ha gemidos, e, por 

ractéres esculpido em mar
mores caros. 

A li ergue-se para o ceu 
a cruz tosca e simples dos 
humildes sobre as eleva
ções quadrilateras d'esses 
palmos de lena, que repre
sentam o algido leito em 
que apôs a ardna lida da vi
da cada um foi dormir sere
na e pacificamente o ultimo 
sórririo. E ri' essas cruzes há 
u·m nome, uma data ... 

Ha sebes floridas onde 
a vesinhas papeiam gor
geios sua vissimos; ha rosas 
brancas, goi vos roxos, ly
rios . .. Rei va que verdeja 
e se desentranha em flores 
que perfumam sua vissima
mente o campo sagrado. 

Como a nossa alma 
sente bem, commoda
mente, satisfeita com toda 
essa exlrêma e natural sim
pleza que nos falia- doce
mente ao coração! 

Parece-nos que os des
pojos dos nossos mortos 
descançam ali mms ama
dos e menos opprimidos do 
peso dos grandes e custo
sos monumentos. 

Parece-nos que o espi
rita se nos eleva para Deus, 
e que a saudade sempre vi
-va é mais pura ante uma 
crnz modesta e uns simples 
palmos de terra . 

Parece-nos, ernfim, que 
no meio de toda essa humil
dade, de toda essa pobreza 
onde não ha as projecções 
de luz dos ricos lampadarios 
mas onde o sol derrama tor
rentes de luz sobre a triste 
paisagem de flores viriden
tes, ha um perfume divino, 
uma paz serenissima e san
ta que se eleva ao ceu, co
mo que n'uma prece augus
ta e piedosa ·por todos 
aquelles que se apartaram 

nacional da imprensa um 
extenso artigo, referindo
se ao almoço em Tlwmar, 
nos seguintes termos: 

«Duas horas durou o al
moço, entre serviço, discur
sos, hurrahs e brindes; e as 
senhoras, firmes nas va
ranrlas do claus tro~ debaixo 
de um sol de rachar, sem 
mostrarem fadiga. sem se 
fartarem de gosar aquelle 
espectaculo - a imprensa 
estrangeira, os fembaixado-
1·es do mundo civilisado, co
mendo e bebendo, ali em 
Thomar! Não Hcolheria de 
out1·a sorte uma castellã no 
seu castello o peregrino vin· 
do de Antiochia ou Damas
co, com noticias frescas das 
cruzadas ... 

Envergonhando as flo
res atiradas das janellas á 
passagem do Congresso, 
andavam por ali quatro 
lindas creaturas, até 15 an
nos, meninas de boa fa mil ia, 
vestindo o trajo pittoresco 
das mulheres do Minho: len
ço de côres vivas, atado 
na nuca, camisa de largas 
pregas, collete de velludo 
preto, saiote vermelho com 
multiplos bordados de cara
cter oriental, escarcella re
camada de canulilh'o, arre
cadas de fil agrana de ouro, 
e curvos sapatos de entra
da abaixo bordados a pra
ta. 

O grande instincto artís
tico do povo, o bom gosto 
depurado da tradição, os~ 
tentam-se n'esse traje, algo 
semelhante a© das campo
nezas gallegas, mas mais 
a!egre, mais luminoso, mais 
rico. 

Eram em verdade di
gnas de assomar-se áquel
las janellas. Se eu soubesse 
desenho conservana no 
eterno album das excursio
nistas inglezas tão graciosr 
apparição e trataria egual
mente de recordar os «cam
pmos» ou «Yaqueros» da 

Tudo isso-ruinas, «.J· :l- d1•senvol vim•'nto progressiv do nos· 
so comm1rcio e io rl11slria, iotrodu

nellas c:i: e « vaqueros >) rnere- zi.1do tod 11 s os productos fie mrnufa. 
r.e por certo que arrostemos ctura pur t u~u tni, n·aquelles já hoje 
calores, fadigas e 0 pó do i m p 11 rl~ 11 t i ss i mos mer ca d o~ . 

S 1 Não teve o ousso amigo Maouel 
a wrá que S t1 levanta nas Domingos os su11hos amb1cios.H de 

esl radas de Portuga l. Mas procnrar f'l rtllna nas ter ras de San
eis que de sul.Jito no-s arrnn- la Cruz Honra lhe seja fti i1a, enten· 
caindo templo e do claus- de u e muito bem, que a nossa Afri · 

ca po%u i~ v.isr os territorios incul tos 
tro, nos Lieixam em meio do qno era mis1 01· cnitivar e arrotea r. 
praier da contemplação Qne se impunha o dever ã raça 
das soberbas estatuas go- portngoeza. de civili sa r o indigeoa. 
tl · 1· h d trausformando-o d'um ser ocioso, pa-

llCUS po IC romas e os ras ita e inutil. n' um homem aclivo, 
quaJros do fabuloso Gr:lo prestadio e laborioso. 
Vasco, e tndo para nos le- SnbnrdinanJo a sua conscieacia 
val'em a vê1· ... uma fab ri- e o seu l.J em orieotado criterio, a 
ca 'de tecidos de algodão, estP pensamflnto a! tru istico, syrnpa-

thico e generoso. o nosso biog1·apha· 
menos importante que as do. qu iz contribui r c<lm a sua quota 
de Ba1·celona. E en digo á parte, para o fomen to e riqueza das 
artista, qne se revolta den- nossas co1onias, e prova r pra lica -

mente que se os portnguezes de ra· 
lro da minh'a lma~ «As re- motas eras foram navega d.Jres i nsi ~ 
c0rdações e a belleza são goes e arrojallos, goerreiros audazes 
patrimonios de poucos . . . e intemeratos, os seus rlesce n<lentes, 
Precisa-se agora de mui tas . honrando as suas tradições. não S6 

empenham já n'essas pugnas sangui· 
fabricas, muita activiJade, noleDtas, porque as suas modernas 
muito trnbalho, nhii ta vida conqnistas ri a civi lisaçlio só se devem 
moderna . .. Saudemos es- firma r na agricoltnra, no cemrnnrcio 

h. D' · e na industria . qua são a base e o 
sas mac mas . .ó JUSIO.» estPio, oemporio d~s nacionalidades. 

PtRFIS B IObRAPHICOS 

%XV 
MANOEL DOlllNGOS 

E' um nome essencial mente pie· 
beu, prof undameate democratico, sim· 
bolisando c,)m!udo um perseveran te 
trabalhador, que conquistou unica· 
mente pelo SllU esforço individual, 
pela sua energia mascula, o coocei • 
to social, e as considerações que to
dos lhe tributam pelo seu caracter 
integro e austero. 

De Maouel Domingos se póde 
dizer, que é a rea li sação pra tica e 
evidente do proloquio latino: •Que
rer é poder•. 

Ainda mui moço dedicou-se d'al
ma e coração ao commercio, resol· 
vendo seguir destino para as nossas 
possessões ultramari nas, ·a fi xando a 
sua residencia na cidade de Loaoda. 

Em poucos annos alie ti nha con
quistado pela stJ a e!traorrl ioarja acli· 
vida de, pooto alidade em todas as suas 
trasacções, seriedade em todos os 
seus compromissos , os mais juslifica· 
dos craditos dos principaes negQciao· 
tes da praça de Li.sboa, cr•mo de to
do o cornmercio de Loaocla. T.11 era 
a extrema correcção do seu proce· 
der. 

A sua reputação de negociante 
Lemquisto e conceituado estan fir
mada. D'ali ew diante Manuel Do· 

ao findar o secnlo '19.0
, principalmen

te d~s que. como Portugal , possuem 
im porlantisssimas colonias, aonde, 
infol izmente, para vergonha nossa . 
o commercio loca l, !ilstava assober· 
bado e dominado pelos es tran~e i ros! 

Manoel Domingos é nm espiri!o 
progressivo a empreheodedor. tendo· 
se jà manifest:ldo evidentemente em 
diversas teotati•as iaduslria es. da 
que sempre tem alcançado a justa 
compensação, pela acertada e boa di· 
racção qne lhes cos tuma imprimir. 

Como fai::i Imante se demonstra a 
sua iafl ividoalidade é extremamente 
sympa thica , porque se insinua ã pri
meira vista, pela bondade que ê in· 
nata ao sen ca racter. E' modesto a 
desprelencioso. íranco a sincero em 
lodos os actos da sua vida publica e 
commerci 11. 

Não pertence ao numero dos 
que pa utam a sua vida particular 
por uns convenciooalismos estudados 
e hypocritas. 

Manoel Domingos. é d'aquelles 
pa ra quem a amisade é om verda· 
deiro cul to. 

E eslá proropto a ser prestava! , 
obsequiador. e servir qoem careça 
do seu auxilio e protecção, logo que 
o considere como amigo. 

Por este ~in ge lo traço se mani
festa o nosso biographado como ucn 
portugnez de anti ga tempera, d'um 
só r0sto e d'uma só pa l a vr~. 

D'este seu proceder correclissi .. 

J 
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mo, timbra oílo sempre em prosegair 
na vereda lia flonra e do Dever, re
sultou como eonsequeocia logic~ os 
illimitados crediLos de que dispo
nha como negociante e commercian
te na CJOSY3 Af ica, eh ga11do a pos· 
sui r em Loaada. d0ie dos principaes 
estabelecimentos da mesma capi tal. 

Tendo, porém, liqoi1! ado os seus 
D~1-"11ci1.1s n'aqoella c:dade, resolveu
se a regressa r à metropole, a fr ui r 
d'~lgom descaoço em companbia de 
sua esposa e filhinhos , que el le ido· 
lalra e es.Lremece. como bom chefe 
do familia, que só adora o seu *me
aage ». 

Mas esse problemalico descaoço 
era momenlaneo, porque a orgaoisa
ção assás trabalhadora do nosso ami
ilº Ma noel Domingos, não lhe permi
tira essa ociosidade parasita, e é por 
esse moti vo que ell e novamente deu 
amplo curso ás suas faculdades du 
iniciador , ao seu genio de industrial 
clivo e l~borioso, org~uisando com 

os an1ltar os capitaes de que dispõe, 
uma nova fabrica de moagem, excel
lentrmeole mon tada, segundo os pro
cessos mais modernos e aperfeiçoa
dos. 

Em singelas palavras descreve· 
mos, o melhor que podemos, a indi · 
vi Jual!dade bastante digna de imitai -
se <l'um homem que, devido uuic.i
mente ao seu tialJalho insaoo , con
seguiu o br m eslar que hoJO descui
dauo disfructa. 

Limoeiro, 12-8-98. 

Paulo da Fonseca. 
(Preso político) 

•orrMas velcel1>et!icas 

No velodromo do Campo do 
Salvador, em Braga, devem realisar~ 
se hoje exlraordiuarias corridas de 
bycicletas em beneficio do cofre dos 
Loruueiros volunlarios auxi liares 
d'aquella cidade. 

Áquel la diversão d'sport concor
re.m vai ios cyclemans, e entre estes 
os dist iguiôos r notaveis campeõe§ 
po1 tu~ueze s José Bento Pessoa e An
tonio Lopes. 

Do Velo-C!ob d'Espozende, não 
nos consta que lome par le algum 
cyclisla. 

Assembleias eleltoraes 

Afim de se proceder ao sorteio 
dos presidentes rtas assembieias elei
toraes para a eleição de 6 de novem
bro, deve reuni r proximamente, aos 
paços mmicipaes. a commissão do 
recenseamento politicó d'este cooce
lho· 

Desastre 
A um rapaz do Christello, de no· 

me Eduardo Nogneira, caseiro do 
sr. Homão Gomes Sobral, prop.rieta
rio, d3 freguezia de Darqnei ros. qne 
andava á caça no monte de Villar, 
disparou-se-lhe a esprngarda quando 
batia com a coron ha nos cães, indo 
a carga aloja r-se-lhe na face , pro · 
dozindo· lhe morte iastantanea. 

Pesca da sa1·din ha 
Teern colhido um resultado S1J 

tisfa torio da sua rude faina, na pesca 
da sardinha, os pescadores da nossa 
1 ibcira. 

Nos primeiros dias da semana 
:lprestaram-se algnmas lanchas para 
a pesca do saboroso peixe, e o mar 
não lhes uegou o fr u~to do seu seio, 
proporcionando-lhes uma colbei ta 
almndante. 

No nosso mel'carlo tem havido, 
pois, abonàaucia de sar diuha. 

O mi lhPiro tem reguládo entre 
1 :500 e 2 .000 reis. 

-o------
D. Guloruaa.· '.JI'oa·rezão 
Na SU) casa dr, Estoril (Lisboa). 

scr.cun1L111 aos estragos de uma le
são car1l1aca esta dislincla escriptora,· 
qntr auto se nolabilisou pelo seu ma
gnifü:o litro ~ Ua1al1Jas da vida" e 
por outras obras de subido valor li t
tera1 io. 

·, 

O P O VO E s;;;POZENDENSE 

Tristis est animll mca usquc ad 
mortcm. 

Christo, no monte Olivete. 

Ell hoje visitei esse recinto ornado 
Que tem as cinzas dos que me foram queridos; 
E vi impresso, em tudo, um agro tom mrtguado, 
No ar, na paisagem e nos tum' los erguidos. 

P air ava ali o tris te e funebre segredo, 
E a serena paz das imagens(lnctuosas; 
Diziam nénias as folhas do arvoredo, 
E vertiam orvalho os calices elas rosas. 

Cobriam-se de negro os tumulos algentes, 
E gemiam nos olmos as aragens mansas; 
E vin ha o perfume dos lyrios rescendentes 
De sobre a8 pequeninas campas elas creanças. 

Expressavam magllas as almas peregrinas, 
N'esse passeiô t riste, piedoso e augusto, 
Impr imiam saudade as roxas balsaminas, 
E dizia tris teza o verde-negro arbus to. 

Tudo murmurava uns ais ernovedores! 
- As uénias fun ebres, as t aciturnas lôas ; 
Um copioso chóro, o travo d'umas dôres , 
Ou a inscripçào saudosa d'umas" corôas. 

E tu, meu coração, que urna dôr tor tura ; 
E tu , minh 'B lma tris te, aberta ás emoções, 
Não deixaste d' haurir, pelo calix d'amargura, 
O tra voroso fel ele mil recordações!. - . 

Minha santa mãe e meu bom pae e amigo! 
Quancl'hoje visitei esse recinto santo, 
Saudades desfolh ei nas lageas do jazigo 
Aonde repousaes e onde verti meu pranto-

Me us bonílosos irmãos, ó almas de creanças! 
Eu trago bem impresso o cunho da sandade 
No ros to em que j á houve placidas bonanças 
E onde agora ruge da dôr a tempestade. 

Sei que tudo se esvae qual ri rnce no espaço, 
Ou qual a penna leve exposta aos vendavaes; 
Mas o vosso separ o do fraterno laço, 
Jámais em meu peito se esvairá! . .. jámais! 

Nov. 1.0 de 97. JU v:u·o P l uhelro-

O mundo es tá de luto: Inexoravel, 
Da família no meigo santunrio, 
A Morte paira em tris te anni versario, 
Qnt: d eixa todo mesto, inconsolavel. 

Em pereg rinação ao campo-santo 
Vão os doridos;-lá vão desfolhar 
Uma sandnde, a flô r do seu pesat· 
N'urna elegia tet rica de pranto. 

A' memoria dos mortos eis o dia. 
-Noite sem par d'enorme hypocondria, 
Que densa envoh e o coração do mundo; 

Que tudo pnnge inconsolavelmente 
Como um E>spinho agudo e res istente, 
N'um amargor a lacerar profllndo ... 

Avelino Dantas. 

Terrenos do Estado tes dist rid os administrati vos do paiz 
elabora r ão com urgencia e reme Ile
rão à secretaria de estado dos nego-

0 •Dia rio• publicou o seguiu te cios das obras publicas, commercio e 
decreto: industria, o cadastro dos terrenos 

cALtendendo ao qoe me repre- que devem ser entregues à explora· 
sentou o mioisLro e secr11tario ele es· ção agricola nos termos do artigo 1.0 

tado 4os negocios das obras publicas, § unico. lodapendentemeote po· 
commercio e industria, hei por bem rém, do ca d ~stro, 1le-que trata este 
decretar o seguinte: artigo. as referidas direcções !Jropo· 

Art. 1.º Todos os tratos de ter· rão ao governo, sem demora, as pro
reoo, contiguos ãs estrad as ordioa· videncias necessari2s para o imme
rias e aos caminhos de fe rro, e per- diato aproveita niento dos terrenos 
teaceotes ao estado, serão cedi dos que hajam de ser cedidos â explora
ª exploração agrícola dos propneta- ção particular. 
rios confi na ntes, aos termos do pre- Ar1.º 3.º A concessão dos terre-
soate decreto. nos será fe ita nos termos da legisla· 

~ unico. A disposição d'{lsle arti - ção vi~en te, por alienação ou por ar· 
go cornprehenúerà os tratos de ter· readamenlo. 
reoo já cul ti vados pelas direcções § Lº No caso de alienação e de 
dos caminhos de ferro explorados pe· lerreoos ainda não cultivados. os 
lo estado e pela direcção das obras proprietarios gosarão das vantagens 
publicas dos diversos districtos admi- de isenção da contribuição de reg is
nistra tivos do paiz, o ai nda os terre· to, nos termos do arti ~o 1.º do de
nos que, fazendo parle integrante ereto de 30 de setembro de 1892; 
dos proprios caminhos de ferro e es- e ao caso de terrenos jà cultivados, 
trJdas, possam sem inconrnniente os propietarios gosarão das vantagens 
p~ra 0 serviço, ser cedidos ã expio. conferidas pelo artigo 7 .º do referi· 
rição agricola dos partirnlares. do decreto, qua ndo os tratos do ter· 

Ar L 2 .º As di recçõt3s de cami- reoo não excedam a orn hectare. 
ohos de ferio explorados pe!o estado § 2.º No caso de arrendametlto, 
o as das ouras publicas <.los drlieren· 1 a renda estipulada começará a ser 

pa ga dois annos de pois 
respec tivo coutrar. to. 

de fei to o 1 lo Sa nto da Coura, qoe se promo· 

§ 3.0 Aos arrendatarios de ter· 
renas já coltivarlos pelo estado será 
sempre perm1 ttida a transfo rm ação 
das culturas. desde que d'ella uão 
resulte pr~juizo para o sen iço pnbli
co. 

§ 4 .. ll Nos terrenos rese rvados~pe 
lo estado não se farão culturas que 
possam liacnn ificar as explorações 
agrícolas dos proprielarios coofinan· 
tes. 

Art ti.º Nas plantações que or
lam as es tradas ord1narias sô serão 
no futuro empregadas essencias fio· 

· restaes e arvores fr uctiforas adequa
das á região agrícola respectiva. sen
do, sempre que as circumstancias o 
permitiam, preferidas estas ultimas. 

Art.º 5.0 Serão permittidas c11 l
luras, tanto nas estradas ord inarias, 
como uas vias ferreas: 

1. 0 Nos perfis ti m aterro, a1é á 
iotersecção do terrenu natural com o 
respectivo ta lude; 

2 • Na pa rte do proprio ta lode a 
partir da intersecção da vertica l tira
da a :? melros da aresta ,ext tJ ri or da 
plalaíurma da estrada ou da via fer-
rea. 

Arl. 6.0 Aos proprietarios, que 
destinarem os terrenos adquir idos 
por virtude do presente decreto à 
cnltura da vinha, serão fornecidas, 
dos viveiros do estado. as plantas 
que requisitarem, com abat imento de 
75 por cento. 

Art. 7. º Aos proprieta rios que 
destinarem os terreuos á cultura ar
borea ou sylvicola serão, nas mesmas 
condições, forn ecidas semeutes ou 
plantas, e hem assim o auxilio de 
agrutes tecílnicos para dirigir os res· 
peclivos traba lhos. 

Art. 8.0 lostr ucções re~ulamen
tares definir i10 o processo pratico pa
ra a prompta e rigorosa execução 
do disposto a'este decreto.• 

Aos eoot1·lbulotes 
Termina amanhã, 3'1. o praso pa· 

ra a ·cotJrança ela 4-.º e u!Lí ma· pl'es·
tação das contrib11ições predial e in
dustrial de 1897. 

CHRONICA FÂOZENSE 

Moisés, o santo profeta do mon
te Sinai, que falou ao seu povo in
credulo pela voz do tro1 ão, fez bro
tar da rocha viva, ao simples toque 
d'uma vari nha, rnanaociaes d'agua 
pora e limpida. Isto ê da Biblia. 

Hoje uecess~rio e iudispensavel 
se torna acrescentar um appendice 
ao Velho Teslam611to, onde se ens i
ne á posteridade que um novo Mny
sés de pechisbeq11e, um Moysés 2.0 

d'encommencla, muito sabia e muito 
malleavel, um M··ysés á seculo .19. a
caba lie reproduzir a miraculosa sce
na da agua. 

Bateu com ·a veneranda pata no 
solo, prof e riu quatro palriarchaes 
palavras e logo a agua começou de 
correr dos m~rcos footenariosl 

Um milagre assim nunca se vin 
uem se verá jãmais, a não ser que 
o profeta tenha guardada alguma 
surpreza para qnando fôr camarista. 

Agora, os iocredulos, os invejo
sos e m~ ltlizeotês, esses que urdiam 
·nas trevas QS ru ais nef ao dos allenta
dos contra a reputação politica e so
cial d'este grandioso Moysés de á 
ullima hora, d'esse cabo-d'ordes da 
política sertaneja, regedor, provedor 
e audador das almas eocarlado, de· 
vem estar confundidos, \' exados, cor· 
ridos perante o eoorme successo dos 
canos. 

Pelo contrario, os sequiosos de 
agua pura e crys talina, os sequio-· 
sos <le progressos e melhoramentos. 
esses, devem ler ajoelhado, de mãos 
erguidas e olhos vol vidos 20 ceo; 
louvando e presta ndo homenagem :io 
auctor de Uío grande mi lagre. 

Ail meu Santo Antoninbo onde 
te porei! 

Eu, como cbrooista encarta do 
sem veucimento, proponho aos meus 
cooterraCJios,conf rades das mi l e uma 
irmandades da t ~rra e da do füpiri-

va um a apotheose ao novo Genio, 
esse immorredoiro talento Qll0 nas
ceu para gloria de todos nós a que 
se chama o Muisés Hei- bamba cabo 
d'ordes de di versas facções, prove
dor e regedor crillatlo, an dador de 
Almas, iei ticeiro, bandeirola, etique
tas, etc. etc. Cumpre-aos maoifes
ta r perao te a histori11 o nosso reco• 
nh ecimônto, o reconhecimento de 
um povo laborioso, honesto e civili · 
sadol 

Celebrem-se solemnes Te-Deuns. 
preces e terços em todas as egre· 
jas; faça ·se um triiluo ao Coração 
de Jesus com predi cas missionarias 
e jubileu extraordinario; realistJ-se 
uma colossal procissão onde ~ gu
rem as t f ·000 virgens e alaumas 
legiões de angin hos, sendo d~rlo o 
commaado do preslilo ao Moysés, 
que para ·la l fi m calçarã luvas da 
palie de burro; faça-se uma rija fes· 
lança, obrigada a Zé Pereira, em 
h.oura .da Saota Barbara, cuja gra
ciosa imagem, orna verdadeira obra 
prima, se venera n·um escoro nicho 
do Ramalhão, e, ao fim de tudo is
to, uoamos todos os nossos ideaes 
poli ticos, quer sejam sebastianistas 
quer cabralistas, porque a união faz 
a forç3, e vamos deitar o nosso voto 
oa orna das eleições camararias, 
pelo nome al lisooante do Hei ela ma
rloreza de Fãt>, o Moisé11 2.0 de pe
chisbeque, andador das almas, juiz 
de fóra, bandeirola, etiqo e t ~ s. pro• 
vedor, regedor e Callino- mórl 

Só ass im serà completa a apo. 
tbeose, digna de bl 'vulto e de ta l 
terra• .. Pois uão acham? 

Nas dauças dos &erões do Ra
malhão as raparigas cantam assim: 

O' régas, ó régas, ó régas 
O' régas de molha pés, 
Emquanto régas não regas 

· Vamos votar no Moyses. 

Ora vejam lã! Além de homem 
importante, sabio e douto, digno de 
.todos os cargos,. hoo;as e - conside
rações de todos os partidos existen
tes, passiveis e imagioarios, tambem 
é conhecido aos serões, cantado nas 
danças de róda, etc, etc. 

E' na verdade am homem im· 
porlante este nosso Moysés. E por 
isso bade ocmpar umo cadeira no 
senado. 

Olé.se ha·del Esta coisa das cou
sas e canudos immortalisa-o nos aa· 
naes da sandice, deu-lhe mais córa 
e mais etiquetas. Os senhores não 
tem reparado o'aquelles grossos la
bios, que ultimamente se dobraram 
como beiças d'alguidar, para dai1ar 
passar aquelle proloagadissimo 
Bbbbb? .. 

e E' a lusitaoia vasta estrebaria 
Sei á de burros sempiterno alber· 

gue», 

Manévan. 

Cedulas de :1. oo reis 
Novamente se previne o publico 

de que termina amanhã, 31, o pra
so para a troca, oa recebedoria con
celhia, das cedolas de Wú reis do 
antigo typo, pois !d'esta data em 
deaate não teem curso. 

"Inventario Importante 
Foi distribuido na f. ª vara, em 

Lisboa, ao escrivão snr. Brito, o 
iuvenlario da fa llecida duq ueza de 
C2daval, cuja fortuna se calcula em 
cerca de 20 mil contos de reis! 

Devoto de SS. UU. 
Em um a freguez1a do concelho 

de Melgaço falleceu um individuo 
que dei xou a sua for tuna a uns so
brinhos, com a cl1usula de manda
rem rez ~ r setecentas missas, duzen
tas das quaes serãn applicadas po:
SS. MM. El-rei D. Carlos e Raioha 
D. Amelia. 

«tJ01·nal de Vlaona» 
Este bem retligirl o collega via 

nense, eolron ao XIII anao de pu-

1 



blicação, pelo que o fel icitamos mui 
cordealmeote. 

A gr ande preocupa ção de todos 
os prepooderantes da politi ca lusa, 
logo qoe se apossa m do poller, co o
sis le apenas em leg islar ..• 

Não se traia du ioqm: rir co m o 
preciso cr it tJ rio se as leis cx i:otentes 
bas tam ou foram mal applicadas; o 
que se pretende é fazer novas leis, 
decretar novas ordeos, refundir o 
qu e es ti vtJ r feito- embora ludo fi
qu e peior e mai s baralhado que ao
tes. 

Não ba paiz algum no mondo 
qu e se nos possa comparar em fe
cund id ade leg islat iva! ... 

Somos um a potencia de sabias; 
mas aodamos ha muito a empenhar 
e a vender tu do por oão saber mos 
~dm i uis lrar o que oos pertence, nem 
viver com economia e com hoora. 

Triste scieoci a! 

Catecismo de Pea·severaoça 
Aca bamos de recel>e r o fas cico· 

lo 28, d'es ta importante obra do 
Padre Gaume, de que é editor o 
sor. Anloo ío Dourado, do Porto.que 
mudou o seo esc rip torio para a R. 
do Ca rmo , 3, para onde lhe deve 
ser di1 ig id a toda a cor respondeocia. 

Ernest o Faria 
A bord o do paqn ete aAugustine• 

devi a te r embarcado hontem em Lei
xões, com des tin11 ao Par á, o sr. Er
nes to Emil io de Faria. 

Alguem cheg<•U a snppôr que a 
fall ada ause ucia d'estf' nosso conter
raneo, para terras d'a lém·mar, não 
iria além de um mero projecto, de 
irr eali savel intento, e isto porque o 
nosso ami go possoe alguns meios de 
for tun a; ma s, bem ao contrario do 
qu e muitos supponham, o sr. Er
nesto Faria já a estas horas vae ·SO· 

. bre as aguas do oceano, em caminho 
do Brazil. 

Devem estar convencidos e admi
ra dos. todos aquelles que punham 
em duvida a sua resolução. 

Que o oosso amigo teoba uma 
viagem magnifica e que os veolos ga
lemos da Felicidade lhe sejam favo
ra veis, são os nossos mais ardentes 
desejos. 

• 
* * A bordo do mesmo vapor, seguiu 

hoolern para a mesma cidade brazi
lei ra o sr. Francisco da Conceição 
Viann a, fil ho do oosso respeitavel 
conte rranto sr. Maooel Rodrigues 
Vi anna. 

O joveo maocebo vae reencetar 
11 sua car reira no commercio. 

Que seja muito feliz e tenha uma 
boa viagem. · 

O POVO ESPOZENDENSE 

EMPREZA EDITORA DO •OOOIDEN"TE» 

~blLºJl~Jâ)l~,~~~-~~~~~ 
ltÀ!!i 

SIE IT S ILilNGUAS 

Aucr~r .dos ror_naaces a A.Mulher d? Saltimbaqco, Martyr io e C y oi ~ mo , A ~ Doi
das em l _a1 ~s, O F 1 ac~tl _n .º f3 , Myster1os de uma H<.Jra nça . As mui heres de Bron
ze, Os M1 lhoes do Cnrn1noso Dramas do Casamento As Vi ctimas da Loucura e 
Crimes· de uma Associação S~crela , » publicados por : ~s ta em preza. 

CONDIÇÕES DA ASSIGN t\TUHA 

Obra uu ica no genern, incl ispensavel ao commercio, á industria, ás 
corpor:i.ções cli plorn aticas e co nsulares, aos tabelhães, 
· advogados, estudant s de todos os paizes, etc. 

Cada se1nana se rão di st ribnid as 3 f; •lh~s' ( gran Je fu rmato) illustradas com 3 gra
vuras e uma ca pa pelo preço de 60 HE IS. 

Cada sér ie de 15 !'o lh as ill11Sli'arla s, em brochnra, 300 HEIS. 
DOIS BBI N!J ES A CADA ASSIG NANTE 

J . 0 li· i11de uo li111 rl 1> pri 11111iro vol ume 
PA NOHAMA DA CIDADE OE LISBOA 

POR UM BIBLIOPHILO 
ABRANGE 

Diccionario Francez-Portuguez e Portuguez-Francez 
D1ccisnario Francez-Hes panhol e Hesp ~ nhol-Francez; 
Dicciouario Fra ncez-flaliano e ltaliano-Francez 
Diccionario l~rance z-In g lez e la~lez-Francez 
Diccionario Fraocez-Allemão e Allemão-Francez 

Dez diccio1uu·io11 n'um volume pelo preço de 2$<100 rei• 
ou 2<10 rei• cada dicciooarlo 

íi)om a publi cação d'este livro proveitoso temos em vista preencher uma sen
W sível lacuna ubservada até agora nas intimas relações das liog11as geral· 

mente conh ec idas 
É certo que ao commercio de livraria são ha muito conhecidos em separado 

quaesquer dos Dicciooarios que nos propomos publicar. . 
A differença entre esses auxiliares para C•>nhecimeoto dos idiomas estraoge1-

ro e o nosso empre h e n~imento é omtud11 manifosta, visto como pela consulta de 
um unico volume se poderá simultaneam eote coahecer a significação de vocabulos 
dtis seminados por obras de diversas procedeocias. 

Assim. por ex emplo: a pessoa que deseje coahecer qnal o termo equivaleote em 
iaglr. z á p a lavr~ casa_, com a sua equivalencia om fra_ncez mai:wn encontrará o mesmo 
vocabulo não so em rnglez, mas lambem nas outras lmguas, bastando para isso cou
sultar a lph a beti ram ~ aie o índice geral. 

Excusa do será encarecer a u1illidalle pratic~ de tal obra. Tanto o eliplemata, co· 
mo o negoc,ia nte, o indu, trial, o fun ccionario, o ernolar e o estudioso, poderão rap1da 
e facilm ente encontrar significações que só até aqui obteriam por meiu de demo1 adas 
e fa stidiosas consultas. 

Oi ga mos, por ultimo, com uma certa vaida.de para. a n~ssa causa, que ainda a~ é 
ao presente não sahiu á luz, em nenhum dos pa1zes CUJa3 lmguas apresentamos, li
vro el e preço mai s comrnodo. 

Realmente dar por 2$-100 réll!!I a materia ~e dez dicciooarios completos (po
deriam os dizer t1 iota, ai tendendo ás diversas comhinações a que estas seis lioguas 
se pod em simultaneam ente prestar) é levar o~ limites da 'mocidade á sua expressão 
mais significativa e proporcionar ao publico a posse de cada um d•esse,; dicciooarios 
pelo preço de 

2.tO 1·êls, que é o l'Umulo da baratezaf 
O DlCCIONAHIO DAS SEIS LINGUAS forma um vulum e íacil de manusear, e Co· 

meça a publicar-s11 brevement e em cadernetas semanaes de f6 paginas, 8. • portu
guez. e comprel1eode 80 cadernetas, pelo rn énos. 

CUSTO OE CADA CAOEHNETA ao RÉIS , PAGOS NO ACTO DA ENTREGA 
Toda a correspoudenci a deve ser diri ~ ill~ fraoca ' de porte à 
E.MPREZ~ DO «OCCIDENTE:n Largo do Poço Novo 

LISBOA 

EUGENIO SUE 

OS DRAMAS DOS ENGEITADOS 
C:ONDIÇÕES DA ASSIGNATURA 

Cada entrega dos DramR• do• EnseUado• compor-se-ha de 3 rolhas 
in·li. . º com 3 g.r11vuras pelo preçe de 

50 REIS-CADA ENTREGA-50REIS 
ou e_m·iomos_ de fõ~ folh~s (120 paginas) pelo preço de 2õO réis. Para a pro
v1nc1a e1 ped1r-se·hae qurnzenalmente 6 folhas pelo preço de 120 reis, pagamen
to adiantado. Aos nossos estimaveis correspondentes, a quem agradecemos tod os 
os favor es , rogamos a fineza de declararem como desejam receber as remessas 
pois as faremos semanaes, quiozeoaes ou em tomos. ' 

Assigna-se em Lisboa no escriptorio da Em preza, Rua do Norte, H5, nas pria
cipaes livrarias, na Galeria Mooaco e nos esta~elecimenlos onde estiver o cartaz· 
anouocio. 

•111111/A 
--==DA==-- -l l\ 11111 • I •• SEGUNDO OS TRABALHOS DE 

JJnrmt-iDnclJatrld, JDufour, íncroif !ubutruur, írcour, inxil Jlaux 
t outros 11uctorts cclrbres 

( VERSÃO DO ITÃLl.i~O ) 

Obra lllustrada com 80 prav11ras 

Abrrn !.? Pndo el es el e a estação do caminho de f01-ro do norte ate á barra . 19 Kl
LOMETHO~ OE OIST11N CIA4 e j'tlntament e outro panorama tirad o do passeio de 
s,- _Pedru d Alcantara, que alcançou desde a Peoiteo t:iaria até á margem sul do 
1 eJo. Um ai bum com f9 paginas. 

2. • brinde a di~trihuir•no fim ela ohra 
PANORAMA DA CIDADE DO PO!lTO 

Copia 1e photogr_apliia, ti rada expressamente para es~e fim , representando o rio 
Douro, .ª Serra_ d? Pilar , as pontes monumenta es D. Luiz 1 e D. Maria Pi a, e a par
te da cidade ale a torre dos Clengos. A estampa é em chromo a 14 côres e mede 
72 por 60 centímetros. 

MANOEL PINI-Il~IRO CHAGAS 

HISTORI~ DE PORTUG~L 
POPULAR E ILL USTR.ADA 

E11pleudldam e u1e illul!ltrnda no lex&o l!IOb a direccão do uo-
&avcl a1·&hua · 

----- ROQUE GA~1EIRO ----
·------·-···-·--··----

Como é feita a publicação: 
Comtará de 6 volum es , approxim adameate, a HISTORIA UE P.OR· 

TUGtlL _POPULAR E ILLUSTHA DA, em 4. 0 grand e de cerca de 600 paginas 
cada um , 1llu ~ t.ra d a s_ com CENTEN AB ES de grav uras , publicados aos íasr icul os 
semanaes de 16 pagi nas e 4 ou 5 (.l l'avu ras. cns tand o cada fa sc iculo ape1 a i 

60 RÉIS 
pagos no acto da e otre~a , preço modicissimo, att endenel o a que é nma obra ori· 
g!nal, e qu~ ongma es sao todos os tra!J ii lhos de dese nli o e oravura foi to s ex clu· 
stvamente para e>ta f1UIJ/icaçào , e exec utados no paiz. "' ' 

Is10 em Ll !!i DO A e no l"O·RTO. 

NA!i P110''1~CIA8 
a assignatu ra s0 rá pnga adea nta àarn ente :i ra são rl e 

300 ll ÉIS, CADA FA SCI CU LO. FflANCO OE PORTE 
co ntenrlo 10 folha s co m mais de 20 j;( ravuras, ou P. m 
Tomos de .~o folhas com mais de <IO gravuras de texto, 

1•01· GOO reis, franco de po.-te 
Q~aodo os. a ss 1 ~ naa 1 es º? co1T?~ p o ad e nt~s da s. provi nc ias queiram ecoaomi

sar P?lles do correio, porl e ~a o . eovt?r quau11as maiores, que lhes serão credita
das, ficando se~1pre o s ~ldo a d1 s~o s 1 çào d'esses assignantes ou corres pondentes. 

Quem env1 ~ r quantias . superi_o res a f ~OOO reis receberá da administração da 
empreza na volta do C(}rre10, avi so de recepção. 

. ~~s senhores. corre spond entes pelos incommodos que lhes possa causar adis
tnb_ur~ao dos íasc1culos ou volumes, e pelas desrezas a Lazer com remessas de eli
ohe1ro, a empreza da HISTORJA DE PORTUGAr. dara :i cornmi ssão el e 20 
oiº e a todas as pessoas que se responsa bilisarem por QUALQUER NU.MERO DE 
ASSIG NATUHAS supe rior a cin co. 

As p ess?as r11~ id e 11te s _e m_ Li sboa, que tiverem angariado assignaturas, tam
bem lerao ú1r e 1 ~0 a co mo!l stiao , se se encarrega rem da di stribuição das folhas ou 
yolumes .. que so _ lh~s serao ent re1< ues aa administ ra ção da emµreza e nunca por 
mtermed10 dos d1 stnbuidores ou li vre iros . 

Oiri l! ir os pedidos de assi irn atura em Lisbna , a ((Livraria ANTONIO MA
HIA PEREIB A. rua Augusta , 52 e 54 e LI VBARIA MOD ERNA, 95, Lisboa, e 
ao Puno a Gualdlno Cnmpo11 , rua de D. Pedro , H 6 . 2.º. 

. E à TODAS AS LIVRARIAS DO PAlZ 
Veia-se o :1. º fasc tculo em pod.iJ r !Jus di stribuidores e nas livrarias Envia-

se a quem o requ is itar á ' · 

Livraria Moderna , Rua Augusta, 95--LISBOA 

5 tDIT~L 
Dislricto de Recruta

mento e reserva n. º 24. 

i AGRADECIMENTO 

Ausentaram-se para o Porto, hoo
tem, afi m de acom panharem até Lei
xões e ali se despedirem de seu ma
rido e cunhado sr. Ernesto Faria, 
que so ausenta para o Brazil, as 
ex .m•• snr.•• O. Aooa M. da Cosia 
Leit ão Faria e D. Anoa dos Praze
res de Miranda Lei tão, e o sr. Lou
reoço Leitão, digno proposto do 
recebedCJr d'es te concelho. 

A interAssante obra italiana, a Dis101•ia da l"rol!ICHulçíio, vertida pa· 
ra a nossa liogua, é um bello estudo sobre a vida da Mulher, atravez de todas as 
civilisações. 

FAZ-SE publico, na 
conformidade do art. 80.° do 
regulamento de 6 de agos
to de 1896, que no dia 28 
de novembro de 1898 se 
procederá em sessão publi
ca e por freguezias, · nos 
paços do concelhp, pelas 9 
horas da manhã, ao sorteio 
dos mancebos recenseados 
no corrente anno pelo cou
celho de Espozende para o 
serviço do exercito e ar
mada. E para que chegue 
ao conhecimenlo dos inte
ressados se mandou publi
car esle e identicos. 

4 Não po1Jendo agradecer 
pessoalmente, attendendo 
ao meu estado de con va
Iescente, a todas as pessoas 
que se dignaram interes
sar-se pelo meu restabele
cimento, durante o tempo 
que estive doente. o que 
muito me pesa, faço-o por 
este meio .testemunhando 
a todos o meu indelevel 
agradecimento e a minha 
eterna gratidão. 

P a•oelssão 
Na proxima terça-feira, Lº de 

novenibro, pelas 3 horas da tarde, 
saliir á do templo da Mis ericordia a 
sulemn e rrocissão em commemord
ção dos fi ei s defu olos. 

O fun ebre cortejo dirigir-se-ha 
ao cemiterio publico, aon de se rea
lisar ão as cos tumadas cerimonias, e 
vem d' al i para a egre.ja Matriz. 

N'es te templo, um conh ec ido o
rador reci tar á um explendido se rmão, 
fi ndo o qua l recolhe a procissão à 
Misericord ia. 
~ 

EXPEDIENTE 
Por absolu ta h lta da espaço dei

xa mos hoje de ioserir alguns escri
ptos que lemos em nosso poder, o 
que faremos em os proximos uome
ros, pediodo d'esta falta desculpa aos 
seus auctores. 

A Ull!ltoria da ProUitoh;iio, desere\'e-nos o culto religi9so de Venus, 
no seio das civilisa~ões antigas do Oriente; mostra·oos o seu desenv olvim ento nos 
povos que então habitavani o littoral do Mediterraneo. Fafla-nos da pros tilu i~ àtJ da 
Grecia e de Roma e canta-nos os amores da Galli;.. Em seguida refere-n os co mo a 
prostituição se continuou pela lelada Media. no tempo dos Templarios e das Cruza
das, oas cortes da Fr~nci~co 1, Henrique II , III. etc. Aµresenta-nos a vida di ssoluta 
nas côrles el e Luiz XIV, XV e X VI , e em fim no explendor dos paços napoleooicos. 

Na Dl•torla da Pro•titulcíio, o seu auctor deduz as suas conclusões 
scientificas , sobre a influencia da prÕstituição no deseo vohimeoto civilisador das 
sociedad es humanas. 

C<N 'este livro, escreve o auctor no sea prefneio, nós descrevemos o Amor physi
eo nas soas multiplices manifestações e a pplicaçõe~. na sua embriag uez,_ nos seos 
desvarios , notando a ioflueocia que isso exerceu sobre os costumes, as 1o s p 1r a çõ~s 
produzidas na poesia e na arta; recordamos as proezas dos seus heroes e das sua 
heroínas não para id ealisar o vicio, nem para lhe fazer a apotheose, mas para resta
lielecer a verdade historica." 

A Di8toria da Prol!ltitulçiio, será publicada em edição de luxo, ornado 
o texto com ma gnificas provas de pagina, etc. 

Os mrs. correspondentes que se respoosabili$arem por 5 assi'1naturas terão 20 p. 
c. de i:ommissão. 

C:ONDIÇÕES :O'ASSIGNATURA: 
Esta obra compor-se-ha de 30 fascículos de 2 folhas com 2 

gravuras, distribuídos semanalmente ao preço de 60 réis, pàgos 
no acto da entrega. 

Asslgna-ae na Livraria Chardron-Porto 

EDITORES= BELEU d: e.• 
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AS DUAS IRTIVAJES 
NOVO ROMANCE DE GRANDE SENSAÇÃO 

por :X.A V"IÉ.R DE ~O~TEP..IN 

Quartel em Viauna do 
Castello, 25 de Outubro de 
1898. 

O presidente, comman:
dante ,do districto <l e recru
t.amento e reserva, 

Guilhermina de Mello S an ia. 
Tenente Coronel do regimento d'lfanteria 
o.º 3 

De qualquer modo me 
dirijo ao ex.mº snr. dr. Cy
priano Alexandrino da Sil
va, gravando na memoria 
os factos reveladores da 
sua vastissima sciencia me
dica, e no coração aqnelles 
que o transformavam no 
mais vigilante e carinhoso 
dos enfermeiros. 

Espozende 
José Gonçalves Ferrei?'a Villas 

Boas. 



O POVO ESPOZRNDENRE 

GJRA\NDE 
D.~CCJONARIO ENCYCLOPEDICO 

UNilVEJRSAJL 
(e r. L ~S'l'HA DO). 

por 
.Joa«1Hieu Go1u;nl''t>!!I P••1·eira Jn11io1• (Cscnr Ney) 

(PBOFESSOH E JORNALISTA) 

Era bastan te sr n~ivelen1re nôs a falia de um Di~ "io11<lr·io Enc,·cJo pe
dff~ o U11i,·e r fi' nR Os c11nl wri mrntos humaa ns são tão vastos que n~o ha memo
r ia hum rna cann de os encerr ar . Hecor rer ás difforentos obras r.xis tentPS , sobre ca
va uma dn s sci r nt: Í.1s a que se p1·1· e1sa 1ecor1er , era dispenrlio ~ o e irnpnss iv el . Por 
isso este GRAl'IDE OICllONABIO ENr.YLf,U PEOICO UN JVEl lSAL ILLUSTl{i\ 
DO v ·m cump1ir 11n1:i irnpnllante mi~ f à o . Como OJCCIONALHO d1• liagua por tu
gueza é o mais cornpleto p1·of'!otlico e orH10;:1·nr•bíco. Eauer ra as sPgui n
tes ma teria s: a ll ing ra 1t11 ia, 13itili ng rap hia = Estatistica-Ju ri>pr udencia- Phi Jo;;o
phia- Pl1ilo !oo ia - rl 1• 101 ia, Gtiograpliia, Mytlio log ia, Lingui"1ica-ll el los J\rtes
Cos tumPs atrn~ez dM Seculos-::;c;encia s mHhematicas, physicas , na turaes , mo · 
raes, poli liras-Sciencias aµpli eada s-fnvenções e o ~ sco bertas-Sports : Cycl is· 
mo, Eq uitu iio, Na t ~ça o , etc-«V irla pra1ica:1J Eco11 01111e.a, domest ica , cos inha, 
rece i t~s . e tc'.-«~Jr. vi11rnnto Soeia!: 1J Qnesliíes pol it icas e socia es: Co!IPctivi >mo, 
An archi a, C:i pi tn li smo , Panpr.rismn . Internaciona lismo, Feminismo, ,\nti- sr-.111iti s
mo, etc.: <• S par: i do~ polit icos nos diffrrentes paizes. «Qu es tõ~s rcono micas, n: 
Livre-ca111bio ·rrnte!'ci t•nisrno, Bi~ m et ~ ltismo, etc .- <cLegi , Jaçào-Ques1ões reii -
1,;iotiaS >l : As HPl il(i0es actn;1us, Ri tos e Dogmas; o Nénc hri stianismo, ctc. = «Ty· 
pos e porsonaµ-ens lit terarios de tud os os paiws. - c< Medi ciaa:v Allopa1hica, Ho-
mnopat'1i1'.1 Tra t ~ mento nPI< a ~a , sys tema dti Kn eipp e l~orm ul a r io-med1co. 

O Glt \ l'IDE OICCIO NAiHO ENCYC LOPED ICO UNI\' EHSAL ILLUSTRADO, 
é di strib uí do ao> fasricn!os se111anaes de '100 rei,;, pago> no ac to da entrega. Cada 
fa scicu'Jo cons ta de rn pa l( inas, expl endiJo pape l fonnato grande, a a co lumuas, 
bom typo, m a i~ de 6 .000 111agnilicas gravu ras intercallarl as nu texto: mappas geo
praplt1ro ~ . typos rle raças , vis tas ri o cidarl es, plan1as , monumen tos . etc., etc. 

füta maf.'(nif1ca obra é um th rso uro in es timav1 l e digna de se r adqu irid a por 
t odo ~ , tentlo di re ito a se r considerada a primeira ou ra encyc lopedica poitu gueza . 

A distribuição do 1.0 fascicu io já co111 cçou e s~gue regu larmente todas as se
munas. 

Pude mos ga•·antir aos nossos a s> i g n ~ ílle~ toda a regu larida de e que não har'le. 
ceio de fi ca r .a oh ra incompleta, pois' es ta Em preza considera-se com forças para 
a publ icilf. 

E/lll"U EZA ED!TOH.ll.-R. do A1·senal, ,,2. 3 . 0 E.-Lililhoo, 
-.. ------·----···---··---··-------- ·- ···--- ·-----

A r~ODA ILLUSTRADA 
"'.'.·!illJ!.~belPT 'O " M 

80 l!ÍUS Oirectorn: 100 RÉ ~ S 

No l \ Cto tAa e11h·.- ;:a ALICE DE ATHAYDE No neto da enlrei;a 
-~-.,.-~ --~ 

.... - - ...,.']! ______ ~ ... ..._... 

Por con tracto feilo em Pnris, sa irá todas as «seg und as-feirn s1i a Hoda li· 
Juurnlla con tendo em magni ílcas grav uras a preto e coloridas, toJas as novi· 
d:;dPS em chapéus , 1oi lettes . bonlados , pi1aotasias e coufecçõt!S, tanto pa ra sen ho
ra ~ co rno para creançes . cc Mul <le~ cortados•i, tamanho natural. Alt ernadam ente 
A lloda Jllus 11•nda diotr ibuirá moldes trnç. dos e fo lh a rle bordados rle to· 
do os feitio~, acompanhados das res pectivas d e~cripções. Conte rá uma ccrevis la 
da rn oda>l , onde Iodas as semanas indicar á aos seus lei toros, os factos mais im
portantes que se derem durante aque lle espaço de tempo e que se rel acionem 
com o seu tilulo . ccCo rres poo1lencia >i : Secção desiinarla a re~ponder a tod as as 
pessoa> que se dirij am á S o da lllush·nda sobro assnrnptos de inter.,sse a
prorriado. i\l ethodo de córte»: Maneira de tirar medid as , cor 1ar e fazer ves1i;Jos, 
<c Flores artificiaes >J: Mcthodo que ensina a faz ei-a s de toda;;; as qua lidad es. cc Arti
gos div ~ rsos:i , sob re assumptos de interess~ íemen ino. " Hyg ieae>i d;i s c1ea11ç11s, 
dos ca sados, da habi tação, etc. cc Rece itas ll necessarias a todas as famili as , ele .. 
etc. c1Seg redos do toucarlor>l. «Cosioha de Kneipr», nm a rnceila por semana, C1Se 
creta1io das familiaS>l: Modé lo de cartas. cc íloces»: n ~c ei l as desconhecidas e espe 
rimeatadas. c<A sc iencia em fam ilia >): Curiosas exror1 e11cias de physica e de clii
mica, acompanh3i.las de gravuras il lucida tivas, fac ris de 1e11'i sa r ena c11 :; a, propria· 
para creanças, ass im como uma diversida rl e de Ctfogo> infanti s>) , c<A secçiin litte· 
raria constarà <le romances, contos , lr istiHias , poes ias , pensam ento s, proverbia s, 
char arlJ s e ennrnas. A i1oda Ulustradn !ica se ndo o melh or e o mais lias 
ralo jorarl de modas que se publica em Paris na l111gua portugueza, e pela clare· 
za util ida cl t1 e variedade dos seus ar1i~os torna-se 

l~DISl"ENSAVEL EH 'll.'0~)~~ A§ c:;it.§ A S 
' 
A !!lodn lllush·adn puu licarà por anuo 52 numeros de 8 p11 ginas, com 

32 colu 111 na s, em grande fo rmato, 1:800 gra vnr;,s em preto e co lori das, 52 mol
des cortados, taman ho natura l; 152 folhas de moldes lrnçados all ernauus com bor 
dados e s ~ r á reme ttida fran ca de porte . 

13HINDE A TODOS OS r\SA IGNANTES. Em cada trim edre, um num ero com 
8 paginas che ias de fi gur inos de ro upa branca. 

1.4 ed ção Cloudições dn ussi;ouatura 2.' e d içi\o 

ANNO.-i'í2 o um e ro~ com 1:800 gra- 1 AN . O.- 52 nu meros com 1:800 
v ur~s em preto e coloridas . o~ molrl es 1 gravuras em preto e co loridas, 62 mo l· 
cortarlos, taman ho natural, U2 fo/1 1:1s de' des cortados, tamanho natu ra l, 4$000. 
mold es· traçados ond e bordados, 5,;moo. 

SEMESTílE.-26 numeros com 900 
gravuras ern µr eto, e co loririas, 26 mo l
des cortados em tamanho natural .2~ 100. 

SE.llESTHE.-28 nu meros com 990 
gravuras em pr•to e colorida, 26 mol
d<Js cortados , tamanho natura l. '26 mo l· 
des traçados ou bordados , 2Ji500. . 

TlUMESTHE. -13 nnmeros com 450 TRIMESTRE. - 13 nnme ros com !150 
gra vuras em preto o colori das . l3 mo l· . gravuras em prelo e cu l•i rid as, '13 mo!· 
des cor tados , tamauho natural , 13 folhas : des cortados em tamanho natural, reis 
de moldes traçados OIJ bordados u:rno. 1~ IOO. 

f , l§GOA , PORTO E C'OUIBR~ ., 

Um nomero con tendo 30 gravuras 
em preto e coloridas, um molde corta · 
do, tamanho natura l, fol11a de moldes 
traçados ou de bordados . 

Um numero contendo 30 gravuras 
em preto o co loridas, um molde conado, 
tam anho natural. 

100 r e is No neto da entrega 80 a·eis No acto d l\ enh·eg l\ 

Antiga, casa Bertrand JOSE BASTOS = Rua Garrett, Lisboa 

li 
( PUB LICAÇÃO MENSAL ) 

í,ONOIÇÕES DA M SIG NATU ílA : 
No principio de carl ,1 uwz será publ icado um livrinho de 32 pa ginas, impresso 

em bom papel, capa apropr iada, tendo no fim uma secção especial destinada á 
corrcs pondcoc1a dos pcr 1Ut,ninos ass ignaotes . 

Pa ga me nt o da assignatura adeantarlo, por 3 mezes. 
Pre ç'> riu cada trim eo lre: 170 rs. Numero av nl so GO rs. 
i\~si ;;1• a· s e unicamenttJ em Se t ~1 b a l . Os pedid os de assignaturas como toda a 

corr espond .. ncia deverão se r di rigi das a Aóna de Castro Osorio, rua Nova da Con· 
ceiç~o, Se1ubal. 

Carla numero formlrá um livrinho jndcpencl ente, podendo ser comprado avulso 
sem narla perder do s1·u interesse. Aos senhores ass ignaotes snão distr ibuídas, 
no fim tl•! c;i cla sei ill de se is nnrnPros , as capas, t.le lnxo, co njunclanwnte com o 
fron t o~ picio o índice do s elegan tes vulurnes in lios que fui marào a nossa biblioth eca. 

~ '! fi m do an no di strib uir-se-lia um premio~ qu e será o 1 e ~ temunho da minha 
grat1uao. 

LA Ul TIMA MODA 
Semannrlo de 1uodn11 para. 

@enhOl'IH!I 

EDIÇAO EM BESPANHOL 
Publica-se todos os domingos e con· 

tém numerosos mod ell o!\ de ultim~ no
vidade P. 111 trajos, chapen q, arlornos, r en
fParlo~. r tc .; revistas de mo d~s e salões . 
E o uníc" rios da sua classe rin e se po
blica em Hespaaha e mais baralo. 

Preço da assigoa tura em Porlugal: 
Anuo . . . • . . . . . . . . . . . 3$200 rei s 
S•' Ís mezes · . . . • • • . . • 1 ~700 1i 
Tres mezes . ..•• . _.. . . 86rí 
Nan1ero av ul so . .. ... . 65 "1> 

Todos 0 8 pt> diàos rle assignalnra devn m 
se r feitos ao sr , Mancicl Frnnci•co Mi
dões- Rua da Pnd3r ia n. º 32, LISBOA . 

Na rerlacção do e< Povo EspGZPndP n
se>l mostram-se os n.º da «Ultima Mo· 
da>) . a qnem dcsrj'assignar. 
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PADARIA E llEllCEA.RIA. 

LUSO-BRAZLEIRA 
DE 

Jrnnrisn1 lose' Jerrrira 

22i RUA OA EGREJA, 23 (1) 

--o--

Es1rncialidndel!I rujo fabrico são 
un1ca e excl usivam en te d'11sta ca&a: 

Biscouto, ~yst c ma, de Vallongo 100 rs. 
l30J ,1t ha fln a de agua e sal 80 >l 
Bisco nto '.1!301 ão de Cas11cab 120 u 
Dito ((palito~ dtl ararutaiJ 120 >J 
Dilo de chocüla te !40 1) 
Bolachin lll duce 120 '' 

A HO reis o meio litro, só o venrle 
em Espoz6nde a «Padaria Luso Brazilei
ra i> de 

F1·nncisco .Jol!lé Ferreira 
RUA DA EGRE .. A. 

Experimeotar para avaliar. 

Francisco José Ferreira, estabe
lecido com mercearia, padaria e fa. 
brica de bolacha, na rua da Egr~ja, 
22 e 23, faz publico que se acha ha
bilitado a vender tabacos por jocilo 
e a retalho, fornecendo d'i>ra avante 
qualquer encommenda que lhe seja 
fei ta pelos seus estimados f re guezes, 
pa ra o que está sortido dfl ,modo a 
bem servir o publico em gemi. 

Espera continuar a merecer a 
confiança dos seus amigos. 

PUBLICAÇÃO MENSAL 

ATLAS DE GEOGRAPHIA UNIVERSAL 
DESCRIPTIVO E ILLUSTRADO 

. Contrnrlo 40 mappas PX pressa 111 en1e gravarlns e impressos a eôres , 160 pa-
gina s de texto de rlflas columnas ~ perto de 300 gr:1v11 ras reprn,entando vistas 
rias prineipa e,; cida.ries e monum entos do 111nutlo, paizage ns, ret ratos d'hom ens 
celebres, fi goras diag rammas, etc. 

A prilneirn 1u11J licac;'io que n'es te i:enr1·0 @e f o z no . 11o iz 
Obra rl edic11 d:1 á Soc1e,ia.de de Gdog rapltia de Li sboa em commemoraçào do 

!1. 0 cenlenari o da lndia. 
OllDEH DA rurn .. I CAÇ.i.O 

O Munrlo-E11ropa-Portu~a l ph ys icu-Po1 tn ~ a l pul iti eo= Cnlnn ias portugue
zas (A~ores, ~lad P i • a)-C olonia s portuguezas (Guiné, Ca l10 Verd A, S. Thomé e 
Principe. Aj nd á)-Co loni as portuguAz11s (A ngo la, Moça mbiqae)-Colo nias portu
gueza s (ln rlia nort11 gueza . ~I J ca u . Ti mor)-Hes panha-r'rança-Sni ssa-ltalia
Peoin sula dos Balk~ o s-Grecia- f lha s Bri1anicas- Mollan da, Uelgic·a-Allenrnnha 
Au stria-Dinamarca, Suecia e Nornega - llu ss ia-r\ sia ocr:i<l Pntal- fnrlia - Chiua , 
Japiio-Arclt ipela go as iatico-Afr ica -A fri ca ( I. ª parte) - Afri cH (-:!.• parte) - Afri ca 
(:~.· parte)-Ameri ca ri o None-Canadá - fütndos Unidos- ~lexico-Am ~ ri ca cen
tral, Anti lhas-A me ri e.a do StJl-Amer ica do Sul ( 1. ' parle)-Amcrica do Sul (2. • 
parte )-Brazil-Ocea111a-H eg iões po lares. 

C:o nd içcíes dn nssiguntu1·a : 
Torlos os mezes õe rá distribuído um fa scic•1lo con 1e ndo uma carta gcocrraphi 

ca cu1dariosam ente gr<1varla e impressa a côres, uma folh a Jo qu atro pa g i~1a s de 
texto t.l e 2 columnas e 7 ou 8 grnv u~as e uma capa pe lo preço de 150 reis pag \:l s 
no acte da ent reµ a. 

Todo o ass ignan te qn e tome a re~pn n sabilirla1 l e de 3 nn mais ass ign1tn ras te
rá dir eito a 20 por cenlo de .1ba1 i111 entn tl de 10 assig11 aturas em tlean te a 20 po r 
crnto e um exemplar grati s. N'estas condições 11cceita,m-se corrcs po!1den1es ern 
Iodas as terras «l as prov iu cias . 

Para as província s as ass ignaturas serão pagas adeantadarnente na ra zão de 2 
ou mais fa sc ic1Jl us, senrlo o porte franco. 

Torla a corresponrle ncia e pedi1los d'assignatora rlevem s•r rlirigirlo,; á Em
preza Edilo1·a do Alli•l!I d e Gee;;ra1•hia Univtwsal -i'lU .\ DA BOA 
VISTA, 62, 1. 0 Esq.-LISBOA. 

~RIYILEGIO EICLUSIV() 

B 

DOENÇAS DO PEITO 

XAROPE PEITORAL JAMES 
IJnleo a11pror•adoJ1.. le••lmen&e aae&orl•ado pelo eon•ella• 

ele •'"ode toultnea de Por&u11al e lo•pee&orla Ger al 
ele By1Jle•11 ela t1'r&e do Blo de .lanelro. ' 

A efficacia d'este xarope, evidenlemente provada em moitas 
observações nos bospílaes e na clinica particular dos mais dis
linctos medicos d'este paiz, levou o Conselho de Saude Pu
blica do Reino a approval-o (distinccão que lbe não mereceram 
outras preparações), e a considerai-o um verdadeiro especifico 
conlra as brnnchites, tanto agudas como chronicas, defluxo, tos
ses 1·ebcldes, tosse convulsa e asthmatica, dor. do peito, escarro• 

,,,..., de sangue, 11 contra todas as irritações nervosas. 
~ 
...,. Cada frasco está acompanhado de um impresso com o pare-

cer que o Conselho de Saude deu ao governo, e com as obser
vações dos principaes medicos de Lisboa, reeonhecid11s pelos 
consoles do Brazil. · 

Na parte eollada 
do envolucro esta 
minha assignatura 
som tinta uul. 

Deposito geral - Pharmacia Franco, Filhos 

E' o mel hor remedio contra lombrigas . O pro prie tar io está promplo 
a devolver o dinh eiro a qualquer pessoa a quom o romedi o não faça o 
effeito riua ndo o do ente tenha lombrigas e seguir exacla mente as ios
trucções. 

Snbonetcl!I de Klyc«>1•i nn n1orca «Cn1n1e!S >l mu ico 
grande11, da melllo1· qualidRd e e nu1aeiam a pene. 

Pa·cc;o 'ºº reis aduz i a ( 3) 


